Debates do Rio Grande

Edição Imbé


No dia seis de abril de 2010 o projeto da Rádio Gaúcha Debates do Rio Grande foi realizado no Hotel Samburá, em Imbé, com transmissão ao vivo pela Rádio Osório e flashes na programação da Rádio Gaúcha.  


O jornalista Lasier Martins foi o mediador deste encontro que contou com a participação do Diretor da Faculdade Cenecista de Osório, Adelar Hengemühle, do presidente da Agência de Desenvolvimento do Litoral (ADE Litoral), Marcelo Callegaro, do presidente da Associação dos Construtores e Incorporadores de Capão da Canoa, Aílton Santos, e da presidente da Associação dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares de Torres, Clarissa Raupp. 

O jornalista Lasier Martins abriu o Debates do Rio Grande pedindo ao Diretor da Faculdade Cenecista de Osório, Adelar Hengemühle, que desse o seu depoimento sobre o desenvolvimento do Litoral Norte. 

Para o Diretor da Faculdade Cenecista de Osório, Adelar Hengemühle, a questão deve ser dividida em quatro pontos:

1 – As riquezas naturais da região, as lagoas, os morros e o mar – que são em grande parte preservadas. Uma riqueza que daqui a 20 anos será impagável em todo o mundo. 

2 – O fortalecimento das economias já existentes no Litoral e da necessidade de agregar valores a elas, como os pequenos agricultores que entregam seus produtos in natura na Ceasa, em Porto Alegre. O mesmo ocorre com o pescado. Uma saída seria a implantação de um cooperativismo forte na região, aquele que agrega pessoas em prol de metas comuns em uma atividade profissional.

3 – Novos investimentos. Um exemplo é o que o Parque Eólico fez por Osório e está fazendo pela região. O parque deu uma visibilidade para Osório e também trouxe negócios, direta ou indiretamente. Agora teremos o Parque Eólico de Tramandaí e já estamos com vários investimentos. 

4 – Educação. As escolas e as faculdades tem um compromisso de formação da mão de obra e formação humana. De acordo com dados do IBGE, em 2002 cerca de 8% da população do Litoral Norte tinha curso de ensino superior completo. Hoje este número deve estar em 12%. Hengemühle lembrou que os países desenvolvidos já mostraram que tudo perpassa pela formação, pela cultura das pessoas. 

Lasier Martins destacou a importância das agências de desenvolvimento e pediu a palavra ao Presidente da Agência de Desenvolvimento do Litoral, Marcelo Callegaro, para que falasse sobre o tema. 

Marcelo Callegaro ressaltou que a questão lembrada por Adelar Hengemühle sobre as riquezas naturais são o que o litoral tem de mais importante. E esse seria um dos motivos dessa migração pra o Litoral Norte que está ocorrendo nos últimos anos. E não são apenas aposentados que estão vindo para a região para aproveitar a vida, mas sim pessoas que buscam uma qualidade de vida e que vem abrir os seus negócios. Callegaro lembrou que também há os quem vem morar na região e seguem indo diariamente para Porto Alegre e grande Porto Alegre para trabalhar, migrando todos os dias para esses locais. 

Callegarou destacou ainda que há uma questão cultural muito forte na região relativa a sazonalidade e todos deveriam pensar de uma forma totalmente diferente. O que deveria ser pensando é que se deve trabalhar, como todo mundo, durante todos os meses do ano. O que ocorre no Litoral é que a região tem um plus a mais que é o verão, no qual se tem possibilidades que outros não tem, uma economia totalmente diferenciada nesses três meses. Mas o resto do ano deveria ser como em todas as outras cidades, com as suas atividades normais. É necessário fazer um planejamento estratégico e pensar para daqui a 10 ou 20 anos o que se quer fazer e como se vai fazer, pois infelizmente ainda se pensa num curto espaço de tempo. Um exemplo é o Parque Eólico de Osório que catapultou a cidade para a sexta, talvez, maior arrecadação de ICM´s.  

Lasier Martins concede a palavra ao Presidente da Associação dos Construtores e Incorporadores de Capão, Aílton Santos. 

Aílton Santos ressaltou o trabalho dos loteadores, corretores de imóveis e empresários da construção civil que com coragem levantam uma obra, um loteamento, uma residência para a venda. Aílton lembrou ainda que a população da região cresce no verão e citou o caso de Capão, onde a população está em torno de 40 mil habitantes e no verão chega a 200 mil. A questão é que todos os repasses dos governos federal e estadual são em cima dos 40 mil. E, por isso, as cidades da região acabam tendo um déficit muito grande, pois elas atendem a essas pessoas. A questão da educação foi outro ponto destacado por Aílton lembrando que os municípios investem muito em educação e as melhores faixas estão nas escolas municipais. E atualmente há faculdades em Tramandaí, Osório, Torres e Capão. Para concluir, Aílton destacou que a região precisa de vida o ano todo e para chegar a isso é necessário elaborar um projeto que seja executado, mas que envolva todas as cidades da região. 

Fechando a primeira rodada do Debates do Rio Grande, Lasier Martins chama a presidente da Associação dos Hotéis, Restaurantes e Similares de Torres, Clarissa Raupp. 

Para Clarissa, os litorâneos devem pensar que existe veraneio e turismo. O veraneio tem data fixa, começa em 15 de dezembro e vai até 15 de março. O que se precisa fazer é mudar o pensamento e trabalhar o turismo no litoral gaúcho, e não somente as praias, mas também as lagoas. A região é lindíssima, mas para Clarissa a questão do bairrismo atrapalha, quando se pensa eu sou de Torres defendo Torres, o outro é de Capão e defende Capão e assim por diante. Para Clarissa é preciso pensar coletivamente, a região precisa se unir e pedir mais investimentos do Estado, porque falando em veraneio, a população cresce no Litoral e o investimento é o mesmo. 

Depois das considerações iniciais, o jornalista Lasier Martins abriu os questionamentos para a platéia que contava com muitos prefeitos da região. O primeiro a falar foi o prefeito de Imbé, Darci Luciano Dias. 

O prefeito Darci Luciano Dias ressaltou que a prefeitura vem conseguindo cumprir suas obrigações na área do ensino fundamental e que todas as crianças da cidade estão na escola. O mesmo ocorre também no transporte dos alunos de cursos técnicos e faculdades que precisam se deslocar para outras cidades. Diariamente a prefeitura de Imbé disponibiliza onze ônibus que levam os estudantes para Canoas, São Leopoldo, Torres, Capão, Tramandaí e Porto Alegre. Darci Luciano Dias destacou ainda o atendimento da saúde que no verão consegue atender 25 mil pessoas em janeiro e outras 25 mil em fevereiro, sendo que a população total de Imbé é de 15 mil pessoas. E quem banca esses recursos é o próprio município. Outro problema levantado se refere aos poucos investimentos em saneamento básico e que ocorre em todo o litoral Norte. Questionada pelo jornalista Lasier Martins sobre se o litoral norte é um local de industrialização, o prefeito Darci Luciano Dias disse que sim e lembrou que já existem projetos de duas fábricas, não poluentes, que irão fabricar chapas de material reciclado, saco plástico para lixo e embalagens plásticas. Darci Luciano Dias também destacou a importância da fixação dos molhes da barra, que permitiria que embarcações chegassem até a região. Atualmente os barcos vão para Santa Catarina. O projeto precisaria de recursos do Governo Federal. 

Lasier Martins perguntou ao prefeito de Tramandaí Anderson Hoffmeister o que dá para fazer em termos de prosperidade para a região? 

Para Anderson Hoffmeister, a interação entre todos os municípios e a aproximação promovida por parte dos dirigentes e prefeitos certamente vai fomentar uma nova forma de agir, pensar e fazer acontecer. A Ulbra atravessou um momento muito difícil, seis hospitais fechados. O Ulbra Tramandaí permaneceu aberto por determinação do governo de Tramandaí e do governo do Estado, ou seja, se conseguiu manter o hospital. Portanto são lutas incansáveis, como os seis anos de luta para fazer acontecer o plano do parque eólico que agora está virando realidade. Anderson Hoffmeister lembrou que a região também está evoluindo no processo cultural, com a Escola Técnica em Osório e o Campus da UFRGS do Litoral. Esses momentos favoráveis são o reflexo dos prefeitos estarem sensíveis as necessidades de dr trabalhar em conjunto, de buscar a questão do saneamento. Lasier Martins questionou o prefeito sobre o índice de desemprego da cidade. De acordo com Anderson Hoffmeister, o percentual está acima de 20%, um dos mais altos da região. Ele lembrou que a região é a que possui a maior economia informal do Estado, pois vive de safras, de momentos e de acontecimentos. Um exemplo é a Festa Nacional do Peixe que gera durante o mês da festa cerca de 1500 empregos diretos e indiretos. 

Questionado sobre se não teria como promover outros eventos ao longo do ano, como ocorre em Gramado, o prefeito Anderson Hoffmeister lembrou que precisam ser buscados exemplos como Gramado, onde o investimento não é feito maciçamente pela prefeitura de lá. No litoral todos os eventos que estão acontecendo falta ainda o investimento da iniciativa privada para ser parceiro. O prefeito também lembrou que o orçamento da Secretaria Estadual do Turismo é de R$ 2 milhões – o mesmo valor do orçamento da Festa Nacional do Peixe. Um valor muito pequeno para se desenvolver o turismo em todo o Estado do Rio Grande do Sul.

Para o prefeito de Pinhal, Jorge Fonseca, o jornalista Lasier Martins perguntou como está o município e o que é preciso fazer para ele prosperar mais. 

O prefeito Jorge Fonseca lamentou que nem todos os 23 prefeitos da região não estavam presente no Debates do Rio Grande, pois para ele esse é um dos momentos em que os prefeitos deveriam se unir e essas são oportunidades que não se pode perder. O prefeito destacou que a prefeitura de Balneário Pinhal está buscando alternativas, soluções fora dos três meses da temporada. A agregação de valor do Pinus e do Eucaliptos talvez seja o parque eólico de Balneário Pinhal, pois está se buscando através do distrito industrial agregar valor a madeira que é cortada in natura na cidade e que tem que ser trabalhada lá.

Ao Prefeito de Osório Romildo Bolzan Júnior, Lasier Martins questionou em que proporção a arrecadação de R$ 200 milhões de reais por ano pode ser compartilhada com os municípios vizinhos. 

Romildo Bolzan Júnior lembra que esse orçamento chegou mesmo em 2009, 2010 e estes recursos estão sendo utilizados para a melhoria do município, basicamente na aplicação de melhoria dos índices sociais, e na busca de novas características de desenvolvimento, como o turismo. Para Romildo, a região do litoral precisa identificar as suas potencialidades, do ponto de vista do que a região produz e agregar valores – o que ele considera uma questão fundamental e estratégica. Mas isso é uma visão que precisa se ter em conjunto com os prefeitos e compartilhada com o desenvolvimento do Estado.  Romildo Bolzan Júnior lembrou que o governo do Estado tem projetos de desenvolvimento para o Litoral Norte. Na década de 70 existiu uma Superintendência de Desenvolvimento do Litoral Norte que elaborou um plano de desenvolvimento para a região e que hoje está parado na secretaria estadual de desenvolvimento. Depois, na década de 90, foi criado um projeto chamado plano de Desenvolvimento Ecológico e Turístico do Litoral Norte – que contemplava estruturas comuns a todos os municípios da região, observadas as características e as potencialidades de cada cidade.  De acordo com Romildo, nada aconteceu. 

Lasier Martins questionou porque não se cobra isso do Estado e Romildo Bolzan Júnior disse que é visível o descaso que se tem com o desenvolvimento, porque o que hoje ocorre se deve as políticas públicas de incentivo aos loteamentos, as iniciativas privadas das construções civis e ao desenvolvimento pela rotina necessária que se faz. 

Romildo ainda lembrou que o desenvolvimento turístico na região se dá no que se pode chamar de cada um faz por si, cada um faz o que pode, o que tem. Mas não há planejamento. E para o prefeito de Osório esse é um exemplo de um mal crucial que é o governo do Estado não conseguir planejar o desenvolvimento regional. Todo o governo que vem ataca a rotina, aquela coisa da hora, o problema que está mais emergente, mas ninguém planeja o Estado para dizer: o Litoral Norte pode ter uma estrutura comum a todos nós e o que significa tal atividade. 

Romildo Bolzan Júnior lembrou da questão da Barra, levantada pelo prefeito Darci Luciano Dias, que mostra as dificuldades da entrada de barcos pesqueiro no nosso litoral. E para ele, a pesca é uma solução, pois há  barcos de Santa Catarina, de Rio Grande, pescando no litoral norte gaúcho. Eles levam os peixes dessa região e vão beneficiá-los em outro local. O melhor porto pesqueiro que se tem na região é Torres e tudo é beneficiado em Santa Catarina, porque estão colocadas do lado de lá as indústrias pesqueiras. Então, para Romildo, há aí uma grande questão de agregação de valores que está sendo perdida em virtude de políticas que não estão sendo feitas por falta de um planejamento regional.

Lasier Martins lembrou que em entrevista ao Gaúcha Repórter o presidente da Ventos do Sul, Telmo Magadan, informou que 15 torres serão construídas no meio do ano em Palmares e mais 34 em Osório. E de acordo com o prefeito Anderson Hoffmeister mais 31 torres serão erguidas em Tramandaí num investimento de mais de R$ 100 milhões.

Dando prosseguimento ao debate, Lasier Martins perguntou ao professor Adelar Hengemühle, após as explanações dos prefeitos, que conclusões ele estava chegando até o momento. 

O professor Adelar Hengemühle destacou que muito se falou da falta de um planejamento estratégico, mas que isso está mudando. O COREDE do Litoral Norte está em fase de conclusão de um planejamento estratégico, com a incumbência de elaborar o que se deve fazer nos próximos quatro anos para a região. Um dos pontos destacados está a qualificação de pessoas que possam atender melhor o turista. As propostas que estão neste planejamento, inclusive, vão servir de base para a consulta popular. O professor Adelar destacou ainda que a região precisa de uma cultura de planejamento, aprender a olhar o cenário, a identidade das pessoas que vivem no litoral e aprender a planejar a partir daí. 

Lasier Martins convidou a vice-prefeita de Imbé, Nilza Godoy, para se manifestar. 

Nilza Godoy disse que na sua concepção tudo vem da educação e isso deve ser trabalho. Hoje, em Imbé, se trabalha muito nisso. Segundo Nilza, a mão de obra especializada participa de um projeto no qual se trabalha quatro horas e outras duas horas são para cursos de qualificação. Os cursos técnicos, na visão de Nilza Godoy, vão fazer com que a região cresça muito mais. A vice-prefeita também destacou que as lagoas da região são as mais bonitas do mundo e isso deve ser melhor aproveitado. 

Lasier Martins questiona a presidente do Sindicato dos Hotéis, Bares e Restaurantes de Torres, Clarissa Raupp, se o balonismo ainda é uma atração turística da cidade. 

Clarissa Raupp afirma que sim e segue sendo uma atração que cada vez cresce mais, tanto que na última edição o crescimento foi inclusive acima da própria estrutura do evento. O mesmo ocorre com o público. O balonismo hoje é o maior evento da cidade, mas de acordo com Clarrisa Raupp não é o único, pois se tem atividades como o surfe e competições de ultraleves – este que ocorre no aeroporto de Torres. Sobre o aeroporto, Clarissa lembrou que ele não é utilizado, foi algo que não vingou, mas dá uma sugestão que ele seja utilizado como aeroporto de carga. 

Lasier Martins convidou a platéia para se manifestar e o primeiro a falar foi o presidente da plataforma de Tramandaí, Élio de Camiles. 

Élio voltou à questão dos molhes da barra e lembrou que há alguns anos o departamento de hidrologia da UFRGS fez um estudo de deslocamento de areia. Durante praticamente dois anos foram feitas medições na plataforma e a conclusão que se teve foi que se os molhes fossem feitos, Imbé seria soterrada. Sobre a questão do desenvolvimento, Élio acredita que exista uma cultura comportamental da região que todos falam muito de sazonalidade e que todos alimentam essa sazonalidade. Os investimentos são dirigidos aos veranistas, jamais a população fixa. E que o administrador do litoral tem que administrá-lo durante os doze meses. Élio foi mais adiante e disse que o mau para o litoral é o veranista, que traz o dinheiro de mão beijada e que aceita um serviço que não precisa ter qualidade. 


Outro integrante da platéia que participou da discussão foi Carlos Kuhn -integrante do Conselho Comunitário de Balneário Pinhal. 


Para Carlos Kuhn o desenvolvimento do litoral norte terá que passar seguramente pela identificação da vocação da região. Ele questionou se será o turismo essa vocação. Se sim, para ele é preciso que se tenha uma maior participação da comunidade no processo. Lembrou ainda que é necessário um saneamento ambiental em toda a sua plenitude, que passe pelo respeito e pela preservação do nosso meio ambiente desde o bioma das matas da serra até,por exemplo, a Lagoa do Peixe, em Mostardas. Por fim, Carlos Kuhn lembrou ainda que a região é terceiro ou o quarto conglomerado urbano do estado do Rio Grande do Sul e isso é uma força, um argumento para que se tenha um plano diretor regionalizado para o litoral norte. 


O prefeito de Imbé Darci Luciano Dias pediu a palavra para um esclarecimento sobre a questão da fixação dos molhes. De acordo com o prefeito, existe um projeto na Superintendência de Portos e Hidrovias sobre a fixação dos molhes, é um projeto antigo e que, inclusive, chegou a começar a ser executado. E é essa obra que segura a saída das lanchas da Petrobrás. E às vezes as lanchas não conseguem sair devido ao assoreamento dos rios. E esse é um problema sério na região. Darci Luciano Dias lembra que duas empresas trouxeram barcos para oferecerem serviços de passeio para os turistas, mas o assoreamento nas lagoas é tanto que tem dias que chega a ter 50 centímetros de profundidade canal. Com a fixação dos molhes traria a entrada do peixe que hoje todo o pescado da Lagoa do Peixe é processado em Santa Catarina e também teríamos a entrada de veleiros que passam pela região, ou seja, traria esses turistas. 

CONCLUSÕES

Para o presidente da Associação dos Construtores e Incorporadores de Capão, Aílton Santos existe a necessidade de se fazer um projeto único para região com foco no turismo. Os empresários precisam levantar essa bandeira de que a região precisa ser melhorada, pois o poder público sozinho não dará conta. 

O presidente da Agência de Desenvolvimento do Litoral, Marcelo Callegaro, destacou que a Agência de Desenvolvimento acredita que a solução para os problemas da região seria a união do poder público, da iniciativa privada e da universidade. Também lembrou que ele não sabia que já existe um estudo de planejamento estratégico, que foi mencionado pelo Diretor Adelar Hengemühle. E isso mostra que há falta de comunicação entre os setores da região e faz a pergunta: como vamos conseguir nos desenvolver se não temos comunicação interna? Callegaro foi adianta e ressaltou que não adianta apenas fazer o planejamento estratégico, mas que se precisa trabalhar em cima dele e para isso todos precisam estar unidos. Os eventos da região, por exemplo, não são divulgados internamente. Callegaro questiona os prefeitos dos motivos pelos quais não se contrata uma assessoria especializada para pensar em planejamento estratégico. Ele nunca entendeu porque isso não é feito e não acha que isso seja tão caro. O jornalista Lasier Martins lembrou que na Europa isso é muito comum e surte grandes efeitos na região.  

O Diretor da Faculdade Cenecista de Osório, Adelar Hengemühle, começou esclarecendo que o projeto do Planejamento Estratégico começou há cerca de um ano e meio a partir do Fórum dos COREDES. Ele lembrou que foram selecionadas cerca de 60 entidades para participar e todas receberam convite, mas a metade não compareceu. Sobre as conclusões Adelar Hengemühle dividiu em quatro partes:

1) Sem planejamento ninguém vai a lugar nenhum. É preciso ter projetos estruturantes, se pensar na região e se ter gestão. 

2) A iniciativa privada tem que ser o carro chefe do desenvolvimento da região, com o apoio do poder público e não o inverso, como ocorre hoje. 

3) Depois de cinco anos de pesquisas um parque eólico foi instalado na região, porque nós temos bons ventos. Certamente também após pesquisas foram construídos os condomínios fechados. Mas nesses casos nós não fomos os autores, apenas os atores. Precisamos ser os autores da nossa vida, caso contrário vamos estar sempre apenas acompanhando, podendo até prestar alguns serviços, mas nada além disso. 

4) Precisamos aprender que temos que nos unir em todas as áreas, traçarmos metas a partir da idéia do cooperativismo e implementá-las. 

Por fim, Adelar Hengemühle lembrou que não conhece nenhuma sociedade desenvolvida cujo povo não tenha uma formação bem desenvolvida, uma formação técnica, com técnicos competentes. A Universidade Federal está vindo para a região e para Adelar é necessário que essa instituição invista em cursos que a região ainda não tem como engenharias, medicina, odontologia, veterinária e agronomia. 

A presidente da Associação dos Hotéis, Restaurantes e Similares de Torres, Clarissa Raupp destacou a necessidade sim do litoral ter um plano estratégico, mas que não fique só no papel e para isso todos precisam se unir e colocá-lo em prática. Para Clarissa é verdade que cada cidade tem alguma vocação na questão da produção, por exemplo, Torres com a indústria moveleira que está se desenvolvendo na região. O turismo pode e deve ser mais desenvolvido na região do litoral norte, inclusive o turismo de evento que, no caso de Torres, está começando, mas que já está rendendo furtos. Clarrisa Raupp destacou ainda que o grande problema da região, como disse o Callegaro, é a comunicação e para colocar esse plano estratégico em prática é preciso resolver esse problema. 

